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ABSTRACT - (Distribution and quantification of vegetation classes by aerial survey in the Brazilian Pantanal). An aerial survey was
adapted and used for the first time to elaborate maps of distribution and quantification of vegetation classes in the Pantanal wetland, per
sub-region. Sixteen vegetation classes where identified based on phytophysiognomic aspects, the most important being grassland
(31.1%), cerradão woodland (22.1%), cerrado (14.3%), marshes (7.4 %), semideciduous forest (4.0%), gallery forest (2.4%) and floating
mats (2.4%). These informations can support decisions in the conservation or selection of preserved areas, as well as to help to monitor
vegetation over a vast and remote region.

RESUMO - (Distribuição e quantificação de classes de vegetação do Pantanal através de levantamento aéreo). O método de
levantamento aéreo foi adaptado e utilizado pela primeira vez para a elaboração de mapas de distribuição e quantificação de classes de
vegetação no Pantanal Mato-Grossense por sub-região. Foram identificadas 16 classes, baseando-se em aspectos fitofisionômicos, sendo
as principais campo (31,1%), cerradão (22,1%), cerrado (14,3%), brejos (7,4%), mata semidecídua (4,0%), mata de galeria e 2,4% de
baceiro ou batume. Estas informações podem subsidiar a escolha de áreas de conservação ou preservação, bem como auxiliar o
monitoramento de áreas com grande extensão e difícil acesso.
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Introdução

O Pantanal é uma planície sedimentar
(140.000 km2), formada no período quaternário,
preenchida com depósitos aluviais dos rios da Bacia
do Alto Paraguai. A baixa declividade dificulta o
escoamento das águas e, em combinação com
mesorelevo, origina o aparecimento de ambientes
característicos, associados à vegetação em mosaico,
como as “cordilheiras” (antigos diques fluviais),
com vegetação arbórea mais densa. A vegetação
incorpora também elementos das províncias fito-
geográficas adjacentes. Tem como limite leste o
cerrado do Brasil Central, na porção nordeste as
florestas semidecíduas relacionadas com a floresta
Amazônica e no sudoeste a floresta chaquenha seca
originária da Bolívia e Paraguai (Adámoli 1982). A
vegetação seca é interpenetrada por vários tipos de
vegetação higrófila nas áreas inundadas (Prance &
Schaller 1982). Há diversas comunidades vegetais

com domínio nítido de uma espécie, a qual dá o nome
regional.

Os mapas de distribuição da vegetação do Pan-
tanal atualmente disponíveis, na escala de 1:250.000,
foram realizados pelo antigo Ministério do Interior
(Brasil 1979), pelo Ministério das Minas e Energia,
com o Projeto Radambrasil (Brasil 1982) e pela
Secretaria de Planejamento do Estado de Mato
Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul 1989), que
realizou um macrozoneamento geoambiental
estadual. Este inclui a porção sul do Pantanal, utili-
zando o sistema de classificação fisionômico-
ecológico, baseado em Mueller-Dombois & Ellen-
berg (1974).

Trabalhos de pequena abrangência espacial
foram desenvolvidos na planície para mapeamento
de vegetação, utilizando imagens de satélite. Como
exemplo temos o de Ponzoni et al. (1989) para o
Parque Nacional do Pantanal Mato-Grossense
(135.000 ha), utilizando imagem TM-Landsat
1:250.000; o de Silva et al. (1994) que utilizaram
imagens do mesmo sensor para a fazenda Nhumirim
(4.310 ha), escala 1:100.000, reunindo informações
de campo como fitossociologia e análise da com-
plexidade estrutural em amostras selecionadas visu-
almente; o de Boock et al. (1994) e Silva et al. (1998)
que mapearam a vegetação da área pertencente ao
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Pantanal da fazenda Bodoquena (160.000 ha), sub-
região do Nabileque, utilizando imagem TM-
Landsat 1:100.000 e fotografias aéreas 1:20.000,
respectivamente e de Abdon et al. (1998) que
utilizaram imagem TM-Landsat 1:50.000 de parte da
sub-região da Nhecolândia, gerando uma carta de
vegetação na mesma escala.

Um trabalho com abrangência regional é o de
Veloso (1972), que elaborou um mapa de dis-
tribuição da vegetação da Alta Bacia do Rio Para-
guai, considerando aspectos fitoecológicos, através
de amostragem, utilizando fotografias aéreas de
1:60.000 e fotoíndices de 1:150.000 e recentemente
a EMBRAPA/CPAP na mesma região elaborou ma-
pas de vegetação na escala de 1:250.000, como parte
do Plano de Conservação da Bacia do Alto Para-
guai/PCBAP (Pott et al. 1997).

O presente estudo teve como objetivo elaborar
mapas de distribuição espacial da vegetação do Pan-
tanal e quantificá-la, baseando-se em aspectos fi-
tofisionômicos, utilizando a metodologia de
levantamento aéreo. Discute também as possibili-
dades de uso dessas informações como subsídio para
a escolha de áreas de conservação ou preservação,
bem como auxílio no monitoramento da vegetação
em áreas com grande extensão.

Material e métodos

Área de estudo - O Pantanal Mato-Grossense situa-se entre os
paralelos 16° e 21° S e os meridianos 55° e 58° W. Faz parte dos
estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul no Brasil (figura 1).

O clima é do tipo quente, com o semestre de inverno seco,
apresentando um regime de precipitação marcadamente estival,
que define o caráter estacional, Aw segundo Köppen (Cadavid-
Garcia 1984). A pluviosidade oscila entre 800 e 1400 mm/ano,
sendo que 80% ocorrem entre os meses de novembro e março.

Os solos são de origem sedimentar, ocorrendo em fases
argilosa e arenosa de forma alternada e descontínua, com a
dominância de solos hidromórficos compondo 92,5% do total
(Amaral Filho 1984).
Amostragem das principais fitofisionomias - A área do Pantanal
foi dividida em transecções no sentido leste-oeste, de distintas
extensões. Estas foram divididas em pixels de 6’ geográficos, ou
aproximadamente 10 km de extensão e com largura de 200 m. Foi
utilizado um avião Cessna 206, voando a uma altura de 60 m do
solo, à velocidade de 200 km/h, totalizando 99 h de vôo, de
01/09/1991 a 13/10/1991, correspondente ao final da época seca.
Nas montantes do avião foram instaladas varetas delimitando uma
área amostral de 200 m de largura no solo, na qual foram reali-
zadas as observações, sendo que para a vegetação utilizou-se
somente um lado. Dentro de cada pixel foi observado o habitat
localizado diretamente sob o avião a cada 36” geográficos e

anotado em uma ficha por uma pessoa treinada (1° autor), ob-
tendo-se 10 pontos por pixel.

O sistema de classificação da vegetação fundamenta-se em
aspectos fisionômicos, florísticos, ecológicos e na combinação
destes, utilizando-se denominações regionais. Foi utilizado um
critério fitofisionômico, devido à facilidade para a pronta identi-
ficação da vegetação a partir de um avião, associado a uma
denominação regional das classes. Estabeleceu-se um paralelo
para a classificação da vegetação entre o sistema fisionômico-
ecológico do IBGE (1992), e as denominações regionais utilizadas
(tabela 1):

a) babaçual: formação homogênea densa composta pre-
dominantemente pela palmeira babaçu (Orbignya oleifera Bur.),
de 10-22 m altura;

b) baceiro ou batume: é formado por ciperáceas e plantas
aquáticas, com as raízes densamente entrelaçadas, formando ilhas
flutuantes nos mais diversos tipos de corpos de água;

c) brejo: áreas permanentemente inundadas, com arbustos,
trepadeiras, gramíneas e ciperáceas. Incluíram-se os “espinhei-
rais”, onde predominam espinheiros (Byttneria filipes Mart. ex
Schum e Mimosa pellita H. & B.), e “pombeiros” (Combretum
spp);

d) buritizal: formação composta quase que unicamente pela
palmeira buriti (Mauritia vinifera Mart.), de 5-15 m de altura;

e) cambarazal: formação homogênea densa de área
inundável, com dominância de cambará (Vochysia divergens
Pohl), de 5-18 m de altura;

f) campo inundado: áreas, incluindo as várzeas, com
dominância de gramíneas e ciperáceas, alagadas no período do
levantamento;
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Figura 1. Localização geográfica e delimitações das sub-regiões
do Pantanal Mato-Grossense, adaptado de Silva et al. (1998).



g) campo seco: áreas com vegetação herbácea, não inun-
dadas no período do levantamento;

h) canjiqueiral: formação homogênea esparsa de áreas
arenosas, com domínio de canjiqueira (Byrsonima orbignyana A.
Juss.), de 1-5 m de altura;

i) carandazal: formação homogênea densa com dominância
da palmeira carandá (Copernicia alba Morong.), de 8-20 m de
altura;

j) cerradão: formação densa composta de árvores, com
comportamento semidecíduo, de 8-20 m de altura;

l) cerrado: formação lenhosa esparsa, sobre um estrato her-
báceo, composta por arbustos e árvores de 0,8-10 m de altura;

m) chaco: vegetação arbustiva caducifólia, micrófila e espi-
nescente, geralmente associada a solos salinos;

n) mata semidecídua: composição de arbóreas de 8-20 m de
altura, na qual a maioria das árvores perde as folhas no período
seco;

o) mata de galeria: matas de beira de rio e/ou sob sua
influência direta, ocorrem espécies como piúva (Tabebuia
heptaphylla (Vell.) Tol.) e ingás (Inga spp);

p) paratudal: formação savânica alagável com estrato ar-
bóreo quase exclusivo de paratudo (Tabebuia aurea (Manso) B.
& H.), de 5-16 m de altura;

q) pirizal/caetezal: áreas de alto grau de inundação com
dominância de pirizeiro (Cyperus giganteus Vahl) e caeté (Thalia
geniculata L.), respectivamente.

r) outros: são corpos de água livre de vegetação.
Análise dos dados - Adotou-se a subdivisão do Pantanal proposta
por Adámoli (1982), modificada por Silva & Abdon (1998) de 10
pantanais ou sub-regiões. Os mapas foram feitos através do pro-
grama IDRISI (Eastman 1990), sendo que cada pixel corresponde
a 6’ geográfico. Baseado nos tipos de habitat observado dire-
tamente sob o avião a cada 36’’ para cada pixel, adotaram-se
quatro classes de freqüência de ocorrência de fitofisionomia: alta
para a freqüência de 10 a 8, média para a de 7 a 4, baixa de 3 a 1
e ausente para a classe 0.

Resultados e Discussão

São apresentados na tabela 2 os tipos de vege-
tação do Pantanal em porcentagem de cobertura,
discriminando-os por sub-região. Nas figuras 2 a 17
são mapeados os pixels com os tipos de vegetação
obedecendo quatro classes de freqüência, bem como
a distribuição espacial dos mesmos.

Cerrado é a formação mais representativa (36%)
da vegetação do Pantanal. Cerradão e cerrado sensu
stricto perfazem 22% e 14%, respectivamente. Sua
distribuição ocorre mais intensamente no leste e
centro da planície, sobre solos arenosos (figura 2),
nas sub-regiões de Cáceres, Barão de Melgaço, Nhe-
colândia, Aquidauana e Miranda (tabela 1). Na
fisionomia pantaneira, o cerradão ocupa áreas mais
elevadas e o cerrado sensu stricto, áreas mais baixas,
tendendo para campo à medida que aumenta o grau

de inundação. Estas áreas são continuidade da
grande região fitoecológica do cerrado brasileiro,
consideradas junto com a ilha do Bananal, as únicas
áreas extensas de cerrado sobre sedimentos
quaternários (Adámoli 1986). No entanto, Eiten
(1982) e Allem & Valls (1987) classificam essas
áreas como savana hipersazonal. No Pantanal, Ratter
et al. (1988) diferenciaram cerradão de cerrado sensu
stricto pela altura das árvores e presença de determi-
nadas espécies como timbó (Magonia pubescens A.
St.- Hil.) e carvoeiro (Callisthene fasciculata (Spr.)
Mart.), que são características de solos mais férteis.

A floresta semidecídua também está associada
a solos mais férteis com melhor drenagem e maior
aeração (Allem & Valls 1987). Ocorre em maior
porcentagem nas áreas com solos argilosos das sub-
regiões de Poconé e Miranda, onde representa res-
pectivamente 12% e 14,4% (figura 4). Segundo
Adámoli (1986), partes destas duas sub-regiões
apresentam características edáficas muito semelhan-
tes. No Pantanal, as áreas de floresta semidecídua
(figura 4) totalizaram 4% da vegetação.

A distribuição de floresta semidecídua e cer-
radão está relacionada com os níveis de nutrientes.
Segundo Ratter et al. (1977), as florestas semidecí-
duas situam-se sobre solos com níveis de cálcio mais
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Table 1. Equivalência entre o sistema fisionômico-ecológico do
IBGE (1992) e as denominações regionais.

Sistema fisionômico-
ecológico

Denominação regional

Floresta Estacional Semide-
cidual Aluvial

mata de galeria

Floresta Estacional Semide-
cidual Terras Baixas

mata semidecídua

Savana Florestada cerradão, babaçual

Savana Arborizada cerrado

Savana Parque paratudal, canjiqueiral

Savana gramíneo-lenhosa campo inundado,
campo seco

Savana Estépica Florestada chaco

Savana Estépica Parque carandazal

Sistema Edáfico de Primeira
Ocupação, Formações pionei-
ras – Vegetação com influên-
cia fluvial e/ou lacustre

buritizal, cambarazal,
pirizal; caetezal,
baceiro ou batume, brejo



elevados nos horizontes superficiais do que em cer-
radão “facies” mesotrófico. Apesar disso, esta re-
lação não se apresenta estática, existindo indicação
de invasão de florestas em vegetação de cerrado,
mesmo em áreas onde a água é o fator limitante que
prepondera (Ratter 1992).

A mata de galeria (figura 5) está presente prin-
cipalmente ao longo do rio Paraguai, nas sub-regiões
do Paraguai (6,7%) e Poconé (4,3%), e do rio São
Lourenço, na sub-região de Barão do Melgaço
(5,2%), totalizando 2,4% da vegetação do Pantanal.
As matas de galeria do Pantanal são menos atingidas

pelo transbordamento dos rios, pois situam-se em
área ligeiramente mais elevada que a da planície
(Pott 1982).

Os campos naturais representaram 31% da
vegetação no Pantanal, sendo uma das principais
fitofisionomias nas sub-regiões do Paiaguás, Nhe-
colândia, Abobral e Nabileque (tabela 2). O campo
inundado restringiu-se à porção oeste do Pantanal,
próximo ao rio Paraguai. As proporções entre campo
seco e campo inundado alternam-se em função da
precipitação local e/ou do aporte de água por rios
intermitentes ou não e época do ano (figuras 6 e 7).
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Figuras 2-5. Mapas de distribuição geográfica das seguintes fitofisionomias no Pantanal Matogrossense em 1991. 2. Cerradão ou savana
florestada; 3. Cerrado ou savana arborizada; 4. Mata semidecídua ou floresta estacional semidecidual de terras baixas; 5. Mata de galeria
ou floresta estacional semidecidual aluvial. Pontos de ocorrência: planície (ausente); de 1 a 3 pontos (baixa); de 4 a 7 pontos
(média); de 8 a 10 pontos (alta).



Sarmiento (1990) considerou tais áreas como “sa-
vanas hipersazonais”, onde a biomassa subterrânea
das gramíneas está sujeita a um período prolongado
de saturação hídrica do solo, e que resistem ao es-
tresse provocado pelo período seco.

No Pantanal, a distribuição das áreas de campo
está mais associada ao fator drenagem do que à
fertilidade do solo. Porém, a fertilidade tem influên-
cia preponderante sobre as espécies que integrarão
um determinado tipo de campo inundável. Um
exemplo desta afirmação são as gramíneas mimoso
(Axonopus purpusii (Mez) Chase), que está relacio-

nada a solos pobres, e mimoso-de-talo (Hemarthria
altissima (Poir) Stapf & Hub.) e Paspalum almum
Chase, a solos consideravelmente férteis (Allem &
Valls 1987).

A transição entre campo e cerrado é bastante
dinâmica, sendo determinada pela umidade do solo.
No ciclo plurianual seco de 1960 a 1974, espécies
arbóreas, como Vitex cymosa Bert., avançaram sobre
o campo. No ciclo atual, considerado hiperhídrico,
que abrange de 1974 até hoje, houve um retrocesso
da vegetação arbórea, com a morte de muitos in-
divíduos, sendo que alguns ainda podem ser vistos

Figuras 6-9. Mapas de distribuição geográfica das seguintes fitofisionomias no Pantanal Matogrossense em 1991. 6. Campo inundado;
7. Campo seco; 8. Canjiqueiral ou savana parque de Byrsonima orbignyana; 9. Cambarazal ou sistema edáfico de primeira ocupação
com Vochysia divergens. Pontos de ocorrência: planície (ausente); de 1 a 3 pontos (baixa); de 4 a 7 pontos (média); de 8 a
10 pontos (alta).
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secos nos campos, como testemunho do avanço num
período anterior (Pott 1988). O canjiqueiral
(Byrsonima orbignyana A. Jus.) avança sobre cam-
pos arenosos em anos secos, sendo que esse
fenômeno também pode estar associado ao excesso
de pastejo pelo gado. Esta formação representou
1,2% da vegetação do Pantanal, apresentando maior
proporção nas sub-regiões de Cáceres (2,8%), Aqui-
dauana (2,3%) e Abobral (2,1%) (figura 8). O can-
jiqueiral teve sua área muito reduzida por cortes
sistemáticos, de limpeza de campo, por ser consi-
derada invasora de pastagens.

O cambarazal , dominado por Vochysia
divergens Pohl, que é uma espécie amazônica, é
considerado uma formação invasora nas áreas de
solos argilosos, tolerando bem as inundações. Ocu-
pam áreas alagáveis, não suportando, porém, perío-
dos longos de saturação hídrica do solo (Pott 1988).
Veloso (1972) observou no período de seca, antes de
1974, grandes comunidades de cambará nas margens
do rio Paraguai, na confluência das vazantes dos rios
São Lourenço e Cuiabá, comprovando o resse-
camento do Pantanal naquele período. Atualmente
observa-se que as maiores comunidades de cambará
estão nos pantanais de Barão de Melgaço (9,3%),
Poconé (6,4%) e Paraguai (5,7%), perfazendo 3,1%
da vegetação do Pantanal. A sua distribuição acom-
panha o rio Paraguai, desde o norte, até a confluência

com o rio Miranda (figura 9). Allem & Valls (1987)
também observaram esse tipo de distribuição, exceto
para a sub-região do Paraguai, e atribuíram a invasão
de cambará em áreas de pastagem naturais ao exces-
so de pastejo por gado bovino. Pott (1989) conside-
rou as comunidades de cambará como sucessoras
que permanecem em estádios iniciais, em função de
inundação periódica e do lençol freático superficial.

Em áreas que permanecem com água na maior
parte do ano, ocorre a formação de brejos. Estes
representaram 7,4% da vegetação do Pantanal, dis-
tribuídos ao longo dos rios na porção oeste, nas
sub-regiões do Paraguai (35,5%), Abobral (16,5%)
e Poconé (14,8%) (figura 10). Seguindo a classifi-
cação de Sarmiento (1990), estes seriam “savanas
semiestacionais”, correspondendo aos “esteros” nos
Lhanos da Venezuela e Colômbia. A formação piri-
zal/caetezal (Cyperus giganteus Vahl/Thalia
geniculata L.) foi separada de brejos por ser facil-
mente detectável do avião e por apresentar menor
tempo de inundação. A fitofisionomia piri-
zal/caetezal representou 1,2% da vegetação do Pan-
tanal, ocorrendo principalmente nas sub-regiões do
Nabileque (3,8%), Abobral (2,7%) e Poconé (2,2%)
(figura 11).

Nas áreas com inundação plurienal ou perma-
nente, ocorre a formação de ilhas flutuantes com
dominância de algumas espécies, como Scirpus

Tabela 2. Tipos de vegetação em porcentagem de área, discriminados por sub-região, com a contribuição total de cada fitofisionomia
no Pantanal Mato-Grossense, em set/out de 1991. 1 = cerradão, 2 = cerrado, 3 = mata semi-decídua, 4 = mata de galeria, 5 = campo
inundado, 6 = campo seco, 7 = canjiqueiral, 8 = cambarazal, 9 = brejo, 10 = pirizal/caetezal, 11 = baceiro ou batume, 12 = babaçual,
13 = buritizal, 14 = chaco, 15 = carandazal, 16 = paratudal, 17 = outros.

Sub-região 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Cáceres 36,8 11,1 0,5 1,2 12,9 14,8 2,8 0,6 4,5 0,2 10,3 1,4 0 0 0,8 0 2,1

Poconé 12,9 7,9 12,6 4,3 16,8 9,9 1,3 6,4 14,8 2,2 3,4 0,06 0 0 0,8 0,3 6,3

Barão de Melgaço 22,3 35,8 4,8 5,2 3,5 4,6 0,6 9,3 5,3 0,8 0,3 0,4 1,2 0 0 0 5,9

Paiaguás 23,7 17,4 2,3 2,4 12,5 25,6 1,4 3,2 5,8 0,7 1,6 0,03 0,03 0 0,03 0 3,3

Nhecolândia 33,5 11,9 1,1 0 2,0 42,2 0,3 0,2 0,3 0 0,1 0,4 0,1 0 0 0 7,9

Aquidauana 31,2 20,2 2,9 3,9 3,5 24,9 2,5 0 3,5 1,5 1,9 0 0,4 0 0 0,4 3,2

Miranda 30,8 14,7 14,4 2,3 2,3 10,3 0 0 9,5 1,1 0 0 0 0 3,5 6,4 4,7

Abobral 15,4 1,2 3,3 0,9 15,7 22,9 2,1 0,9 16,5 2,7 7,8 0 0 0 1,8 3,6 5,2

Nabileque 0,3 0 0,7 0,7 21,4 15,8 1,3 0 8,5 3,8 2,3 0 0 6,7 19,1 14,0 5,4

Paraguai 0 0 2,7 6,7 22,0 2,0 0 5,7 35,5 0 1,7 0 0 0 0,6 0,7 22,4

Pantanal 22,1 14,3 3,9 2,4 10,8 20,3 1,2 3,1 7,4 1,2 2,4 0,3 0,2 0,5 2,3 1,7 5,9
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cubensis Poep. & Kunth, denominadas baceiro ou
batume (figura 12). Estas estão distribuídas ao longo
do rio Paraguai e, em menor proporção, nos rios
Cuiabá, Negro, Miranda e Nabileque. Baceiros re-
presentaram 2,4% da vegetação pantaneira, com
maior proporção nas sub-regiões de Cáceres (10,3%)
e Abobral (7,8%). A distribuição dos baceiros é um
importante fator para o estudo de dinâmica de popu-
lações de jacarés-do-pantanal (Caiman crocodilus
yacare), pois representam um dos habitats preferen-
ciais para a sua nidificação (Campos 1993). A ocor-
rência deste tipo de vegetação também apresenta alta
correlação com a densidade de cervo-do-pantanal

(Blastocerus dichotomus), indicando a profundidade
da coluna d’água (Mauro et al. 1995).

No Pantanal, ocorrem áreas com grande concen-
tração de diversas espécies de palmeiras. Beard
(1953) não considerou os palmares como savanas e
Eiten (1972) preferiu denominá-los de “palm wood-
land”, separando-os das demais fitofisionomias.
Neste trabalho, registraram-se nas contagens apenas
as formações homogêneas de palmares como caran-
dazal, babaçual e buritizal. O babaçual (domínio de
Orbignya oleifera Bur.) ocorre desde o extremo
norte da sub-região de Cáceres até a Nhecolândia,
representando 0,3% da vegetação do Pantanal

Figuras 10-13. Mapas de distribuição geográfica das seguintes fitofisionomias no Pantanal Matogrossense em 1991. 10. Brejo; 11.
Pirizal/caetezal ou sistema edáfico de primeira ocupação com Cyperus giganteus/Thalia geniculata; 12. Baceiro ou batume; 13. Babaçual
ou savana florestada com Orbignya oleifera. Pontos de ocorrência: planície (ausente); de 1 a 3 pontos (baixa); de 4 a 7 pontos
(média); de 8 a 10 pontos (alta).
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(figura 13). Igualmente os buritizais aparecem em
pequena proporção (0,2%), distribuídos na borda do
Pantanal, notadamente na sub-região de Barão de
Melgaço (1,2%) (figura 14). É uma espécie freqüente
nas baixadas úmidas (veredas) do cerrado do Brasil
Central (Lorenzi 1992).

A fitofisionomia chaco representou 6,7% da
vegetação da sub-região do Nabileque, sendo
ausente nas demais (figura 15). A vegetação consi-
derada como chaco, na verdade, apresenta apenas
algumas espécies desta província fitogeográfica
(Hueck 1955, Veloso 1972, Chodat & Vischer 1977,
Adámoli 1986 e Allem & Valls 1987). Mais recen-

temente, Prado et al. (1992) discutiram a presença de
espécies chaquenhas nas diversas comunidades de
vegetação do sul do Pantanal, concluindo que a
influência do chaco é bem menor do que previamente
se pensava. Consideraram como chaco sensu stricto
somente as florestas de Porto Murtinho (SW do Mato
Grosso do Sul), e as demais áreas apenas apresentam
elementos do chaco.

Neste trabalho, as formações carandazal e para-
tudal foram consideradas distintas do chaco, apesar de
que Hueck (1955) considerou os carandazais como
parte da área de influência do mesmo. Allem & Valls
(1987) concordam com essa opinião, devido a altas

Figuras 14-17. Mapas de distribuição geográfica das seguintes fitofisionomias no Pantanal Matogrossense em 1991. 14. Buritizal ou
sistema edáfico de primeira ocupação com Mauritia vinifera; 15. Chaco ou savana estépica florestada; 16. Carandazal ou savana estépica
parque de Copernicia alba; 17. Paratudal ou savana parque de Tabebuia aurea. Pontos de ocorrência: planície (ausente); de 1 a 3
pontos (baixa); de 4 a 7 pontos (média); de 8 a 10 pontos (alta).
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densidades de carandazal e de paratudal no chaco
boliviano-paraguaio. A distribuição destas for-
mações ocorreu, em sua maior parte, no sul do Pan-
tanal e alguns pontos ao norte, no sopé da serra das
Araras (figuras 16 e 17). Esta ocorrência, regio-
nalmente disjunta, é explicada como decorrente de
características hidromórficas dos solos em ambas as
regiões. Segundo Veloso (1972), este fato se deve
mais à granulometria muito fina dos solos do que à
presença de calcário em ambas as áreas. Dados re-
centes, no entanto, confirmam que a ocorrência de
carandá está associada ao acúmulo de concreções
carbonáticas sub-superficiais, enquanto que a de pa-
ratudo, às zonas de maior influência das inundações
por águas levemente alcalinas, como as do rio Mi-
randa (Boock et al. 1994). Ao sul do Pantanal, os
carandazais ocorrem até o rio Paraguai e os para-
tudais até as proximidades do rio Nabileque.

O método de levantamento aéreo, utilizado pela
primeira vez no mundo em estudos de vegetação,
mostrou-se factível. Em comparação com os méto-
dos convencionais de mapeamento de vegetação de
grandes áreas (imagem de satélite e fotografias
aéreas), este permite a identificação de comunidades
vegetais. Pode ser realizado de forma rápida em áreas
extensas e relativamente barato. A diminuição dos
custos se deve também a uma grande quantidade de
outras informações obtidas no mesmo vôo, como
estimativas de impacto ambiental (desmatamento e
queimada) e tamanhos populacionais de vertebrados
silvestres, permitindo análises de associação entre
vegetação e densidades de animais, entre outras.

As informações geradas neste trabalho podem
auxiliar na escolha de áreas de conservação,
zoneamento agroecológico e de recomendação de
uso racional das formações vegetais. Também
podem ser correlacionadas à distribuição e à
abundância de algumas espécies de vertebrados sil-
vestres, através da disponibilidade de habitats.

Levantamentos aéreos, com ométodoaqui empre-
gado, se realizados com freqüência (bienal, etc.) num
plano geral de monitoramento, poderão fornecer infor-
mações sobre mudanças no estado de conservação da
planície, subsidiando tomadas de decisões.
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